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O ''DtPURATOL" 
ea SlflLIS 

~:ste m;ndlsslruo preparado, U1\IC:OI O s1•u rnorrnlsslmo rnnsumo 1l11• huj.­
<'XlromnmenLo cnorgico e U1\lCO allso· nunca alingldn por pr1•paraclos si111lla 
lutamonto lnofcnslvo. estii rrsglslndo rcs, só podo lor Pxpllcac:ào m• fndo eh• 
em numerosos palzes e ollclnlmonlr ser o U:-ilCO Pl'l'lllll'ltclo, q ue curn r•ncll · 
aprovRclo pelas .Juntas do Saucle o Ili cai mento 11 sll llls som ncr.<'sslrlaclo clt' 
giene de vurl11::; nações. outros rPmocllos suplon1ont11rns. sw1111•· 

O fleJIUMloL sendo in1tlleriw••lnwnlc uientc o sl\!11 o 1111us ligeiro ilwc11110tlo, 
o mesmo JITepurado ele M:11111rr e não 1ornanclu·o ussl111 um dcp11rull,·n "" 
.. cndo um 11roduto novo, 110b conln já bcrllo e itl«al, uulco nos seus dt·llus ! 
fonitos Rnos dn mais colossal 1•x11crien· 
ria. fcllR conllnuam~nle 11or mullos cio>< 
mal:< con"ldrr;u1os metJlcos - """ alf" 
po~sonlmcnlt> o leem us1Hlo " rwr 11111a 
inflnltn teizlão rle po~sons. e hnj11 con· 
,,;lclcrurlo um rcmedio univrrsnl. vis o 
i;cr um purl flcndor ílc sani;:ue pQclero· 
sls1-1i1110, 11no 001 caso alg11111 •l<•lxa clt' 
atuar com sep;urança 11 sem 11 ml11l1110 
inconvi>nlcnle. 
~en1 Rs tJrsap;radaveis consl'Qtll'IH'ia~ 

A' vendll 1111s l1ont: lnnwrr·as 1• tlru· 
qarias. 1·ana 1111111 Htlllfl snn1111fl rli trn· 
tamrnl-0). ~$1111. ti l11l•CJS. 11.~oo. f'1•fu cur 
reio. vurtu orat1s 11ara tur/<1 11 ''"''1" 

Pedir o l111ro r/1• mstruçô1•s r;m todos 
os <1e1111sftus. no1wsilo (11''º' IJ wl111"11111: 
l"an11ncia J. \ oliri•: 100, l'ra(·a !Ir n. 
T'edro. HCJ f,1s/11/fl. 

dos depurnllvos purgali\'OS,. Sl'lll l'Xl· OUTROS OEPOSITOS - \o l'or10, "" ,.,,, .• 
gir c1lela on qualquer res1wnr1lo. podem macia nr. "'"'"""· 1.1r1t "· 1>0111ln1tn,. -1~. 
nsal·O n11i; su11s viagem> (Ili ocu1111çôes hm Coimbro. na llroi:arla """'I""'· "'"" 
l>nbllunes. com qualquer v•mpo ou cll· e;a 8 rte Maio. :11. 1.111 Hr<1Jrl1. na Far:u ... 
ma. todo!\: novos e velhos, íorll'>< l' ai· cea dos Orliw, t• lti.11111111 1:a11•nlro l'nriu-

b d 11.J p:u~s Na f·/1111<-irn t/(I J·oz. Fni•mnt'ln~ so-
que ra O!' ' 1ero.' Em f:'tJ()ra. 11rogarl• Mar1111, & ,\lnl:o. 

Faz c1c~np11.rricer de umn fórmn nosi· ~: 11 Tomar, tu• l' riuacia .loi•u ·rorri•• PI· 
liva todas as dôres. lonluras, 1·ou1111i· ohelro & e.•. 1•: 111 Se///bal. na Anllll:t c:as11 
j:lão, chngnl!, placa::;, pesadelos, n1nnch11s :'upardo. i-:111 A11l'lro . "" Farmal'llL 1.u, & 
e demais 1nanlfes111çôf's dll slfllts por Filho l>m Castl'lo llrnnro, nR F1t1'11H11·1.1 
m11ls i::ravllR que sejam e sub:;tltuindo \1011rã10 GrM't'. NM C<lldnsdn Rainil!'· na~ 
com lncor11p11ravel vat11Rlt"lll todos os Farmn.cla~ 1'1·c1 '"' <' c.cotr;it. t-.rn I orres 
1ralar11cntos mercuriacs l' lnclui;f\·n· l'edras. na l>ri>l{Rrln. Bar reto, t..m l·afl'. 

· · na llrognrla 11anllelr11. 1,1 mi uula. 1 .. 11 
mente o 606 e 914. l1>vnnclo eul breve loanda. 1111 t·asa 11nn1as. \'alndn, ,\ L.'. 
ao doenlt' um forte apetito flt• comer,, i-.m J\falan}l'l', l'nr111ac111 t\nncs ,\ 11•1111111 
boR tlls11oslçi10 de espirllo e um su11ve 'ª Beirn. C:Mlro. ntmhll & e.•. :-o l-1111 
bem eslRr Jlimnis experlmcnlnlfo. e/mi. 1>roi.:1trl1t \111lrartc & 1 .. •• ett' .. 1•1c. 
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~----------------------------~~ I CREME AGUA E PÓ D'ARROZ 
DA RAINHA DA HUNGRIA 

Producto~ maravilhosos para 11 toilette diaria. As senhoras que tiverem a 
felicidade de usar estas especialidades teem uma pele ideal. 
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IJl:.POSJTOS :- LIS80A, ::ialào Mimoso, Rua Augus1a, 2~ 
1'01-?TO Banr Soares, Rua 31 Janeiro, 234 

Dero•l 11> A'l'l'nl no l'OllTO: C.OllHUI• 
10,.10 1Jon1111·ln .1. Ma tos. Rua si\ 
oa llandolru. :1:1:;. - ~:01 1.r,;110A: 1~ 

!-llVI\, 11 1111 Arco llan(!e lra. 207, 2.'. 1r., 
-1·:111 llllACõA: Gomes & ~1a10•. i\VO• 
nldn J:(lllll'nl. - "º llllAZJI .. l'A llA: 
1t. \lnro~. lt ua ""''re Pruttonclo, (16. 

~º:;.;;;~L7{t7·~~ ,;: 
Fu nrtHI" '1c rotWr\·:1 e ainot"· 
"·"~ªº .. . . . . . . . . . . .. . .. .. :!W).OOt'SlC) 

t:•cudos ........ l:tt~l.:!~JO . .; . 
SEllF ~:'1 1.1!-'llOA. l'roprlelarlll llM fl\• 

brtc .. s lln Pra11... \lar1ana1a e sobrelrlnho 
1 romor J. Pt'nolio "1 ,,, •I Oe 11ermlf'(lo11adJ 
Vale \lalor r A//1rr:t1 ria-a- Velha). ln<lula· 
da• par" 11 nm r1rud11cao •muni do 11 mllhõe~ 
de crullt>- ele 11a1wl e <11>poouo dos mnc1u101e­
mos 111111" 11 11111•1clcnat11•ti µarn n ~un lndu~· 
iria. '1'11111 c111llo11o<ll<•1trn11dc. vn rledndo do 
11n11cls fio C•<'rl 1 a, cio l 1111wcssno e do 1•mhr11· 
lho. tomn e ~·x4'<.'ttl:• prou1nmc111c encomen­
das para lnhri<':a~·úrs ,•,poclaos dt• crnalcruor 
quanllllnclr ele f'"llPI c1e cn~1111lnn <"Ont111111l 
011 redonda e de IÜl'llrn. l'Ornece pn11el AO~ 
mab 1 m11n1·tnntt.:~ JoroHb e puht1c.1çõcs Pt!· 
r111<11ca' do '"''' e e rornecedora exchi.I"" 
CIR< mnh 11111111r1n111es comp'lnhlM o cmpre· 
sas naclona~'. - /;scriioriO$ 1• drµosllos: 
LISHOA, :!l(J, rua''" l'rince~a,'!7tJ. POii TO, 
49, rua dr Passo.~ ,1.01111('1, .51.-Enclercçn 
tcleitraflco orn 1.1~1>ott e Porto:-Compmrll/a 
l'rado.-' • lolr1. :.l<hon. oO!>. vor10. 117 

Perfumária 
Balsemão . 

141, RUA DOS RETRDZEIBOS, 141 
TELEPHOHE H~ 2777·LIS.80A· 

PELOS DO ROSTO 
~."rnom-sr rarlirnl· ~ 

mrnlt• «om o usn fio 
clc111lllro prppnr a li o •• · 
OSODH.\C:. O grando ~ r l'flllSllnlO cli~.riO f'lll fo ç'\ 

1 !'~- flori ll!{ILI. Arnzi l e CO· • : 

lon!Âs (Om·O IOrmHIO 11n ivers11lrrHlt1fll COllh11· 
ciclo e o nwls proíl'ricl!) P<'las suas q1111llclados 
de exlrn~·llo lnnfll11siv11. sobre 1ndus os sílUi 
slmil11rci;. <lnrnntP·se a sua ellcacl11 com~ 
re•s1i1tc1J1;f.o 1la 11w1111la. ~·ras<'o IH > 1 n11,, 
c,lrre10 1~;; 11. llcposilo geral: !'. Cnrdo'º· 

• Hua .\1 \'llrO C:oullnho. :l:J - LISRO \, e l>ro· 
garia Silva. 1\1111 chi Palma, 7; HtH• do lleim· 

1 Jardim, 2M- POlrl'O; Orognriu Por1uguol1, 
l tua do .10110 Tavira, 11- FUNC.:11.\1.. 
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os propositoe do e:overuo, do 111olborar AS 
condlQõe11 do vidA, qne jl\ ao vão t'>i·naudo 
inauporlAveie, pArece cor1·eapo11der, final· 
mente um mov'iu1ento sério e f 1vor.lvel A 
reall81\QÕ0S prorlmas. Os agriouUores do 
concelho de Elvas dellborat-nm vender o 
seu trigo e o seu w.eite a preQo~ rehtiva· 
mente baixo. dando um belo exemplo a 
todos 011 produtores e assim iulcia1·-s&-l11,, 
talvez, urna era de doeafogo, porque os 
gnnnnoiosos hão de refleotir o segui-los 
pouco a pouco, visto que so prova com fa .. 
ctoe qne o encarecimento ntó o absnrdo 
era artificial, e o povo. d'ceto rnodo con­
vencido de que o exploram, não consen­
tirá a continunQão. 

T .. rnbem ui\ cl '6Se operarh hl\ que re-
giat .. r nrn rn.cigo de iuteli~oncia e de des­

cernimento: referit11o·uo11 "° procedlrnento d?s íerro­
vlarloe das linhMI de Sul e Sueste, oCerecen<lo-80 pa1·a. 
trnb11lbar n11 mina do Sinta S11?:1na e recla1111mdo insis· 
tentamente A oxplornQi1o i•nedi•\ta por pM'Lt'I do Estado 
ou de quem tiver n po8se leg 11 dos j 1zi1ps ue carvi\r>. 

Se prod11tores o ob1'0il'Os nssim orocc\l~ru, dispostos 
a 11ncrificios-be111 00·11?011a11rlo!I, Afinal, poh 111tlsflQilo 
dn propril\ consoieucia e da utilid11dc que d'eloR A<lvern­
qne mnis é necessario pam qne o terrível p1'0hlam1 se 
resolva 'l Qne os intormorli 1rios. o comercio pr0Cission·1I 
f.1Qn como as referidas ch!l!les e se dll por s 1oi ido co·n o 
qne já ganhou ou oxtorqniu, limitando d'l\qul em di mte 
C!l lr1cros a 111ni\ porcont1i~ern ra7.0·1vol, nnci vend11s. 
Q1111nto ao oornorcio 1111111 lor, no q11e tr.1ns"oi~111 es'l:m· 
d11loi:11unente. aom t•laoos, "º qne não p1ig·' 0011 tdbniQões, 
no qne só leva11fa a 111oro11cloria d •pois de s11bo1· qno mais 
além lli'a cornoram por proço sup1rior. OR!IO tn•n forço· 
81\mente de dei1ap11reoor, ainda que soj' p1'0ciso o ern­
progo de meios violeutos. porque é corno o e.moro, que 
roe o org 1ni8mo o que oxi.;e interveuQlo oi rnrgic:l ener­
gioa o r1pid1\. E' do osponr qne a.<1 attJllQÕO!i do governo 
oonvirj.im ee111 demora 0111 t:1is tr.1Cicautes. 

~OMPLETOU no cll11 8 elo oor1·eute 111oi 1'13 anos de 
~ edade um mondl~o. Pedro S1nohos, que t\ porta do 

Oemítori' d ?8 l'Mze1·es costum'\v.1 e11to11dor a m·lo 
á caridade pul>lic \ o quo pede nzon p 1r:1 ser lnte1·n11do 
n'um A.silo, p?rquo 80 011conk1 inntilhwlo .. 

Não teve complicnQões a vilfa d'e11to velho; foi trabn· 
lhl\dor de enx Ida e guardador de g \do o não r e fere n as 
notas biogNCic1111, que o~ creport'rs• oolbor111n, u:lda de 
plU'tiouliu· interesse, 11 nllo ser que h•1 novouta imos, nas 
coitas, g11nl111va quatro vintens de joma e co1u eles se 
sustentava menos mal. 

Por mnis ooneldel'l\QÕOs que se façarn !!Obro aa varh· 
Qllea do v11l<>r o do preQo. não hi\ nmueim do nos co11-
venoermos de que fol sog.111do as leis eco110111lo\S que a 
moeda sofreu n dep1·eoi<1çào que se s 1be, ali 11011t1md >-se 
uma pesso:i ern 1S3() corn urn·1 quauti•1 q11e boje uào che­
garia p:ira snstent:~r um o·m 1rio a alpillt 1 .. On os eco110-
mi8t 1s ao íor11ml1u-om OK precei~os d1 sna douh'in '\, 8e es· 
qneoeram d'11lguns elementos indi•poneavei11, on decidi-

A c ac 1 0 

damente n Economia Polltloa ni'to é uinn aclen ofo e 6 Bpe­
nns ll'll l\lllOlltO lil) º"pt·loltr>s'l d1 fllnO ll'lllO!I 1 O!IOOnPX06, 
0111 qno os con•e'luentea 11 '10 oo l l n de lm1ir-11 e i!o i!n&er-
111in 1d'ls l\ntooed~nte'I, oom a se~nrl\11Q'\q110 r OjtO 1111 h•le. 
Esta'! inooorenci r.s. d 1'! qu 1111 " iuco n'lree11•1i v ol depre· 
1+1çi\o i!•\ rn 1a l 1 nlh é a':lnll'> n n \ p 1rte mini mn. 116 po­
dem explio 1r-se por n•n o \110 do l t1•1cnra, que 11ni20 todn 
1~ hll'nauid \•le; norrn 11'11011te. 8e•Mll11ntes rles lq11ilibrl0t­
ni\o po lerir\rn dat•-se, de ond'l 8011\/18 lev1dO!l B orêr qnc• 
oahm111 toiis 1n·1li100~. 03VO sAr e!l!I'\ h·nbri1n B opinlllo 
do pt>hl·e Ped1·0 S molies, qn · nitl I'\ coubeceu 011 homens 
no tempo eru q11e tl11lu1ut o Jnl?lo todo. 

ºm \o pnilomos M!llatir á pfrneirl\ reor11s entnçl!o 
lr.l eh cCa!ltrO• por1M a ms li'linn obri!p·nO!I todo> 

O'I a11<1s a urn trah•n'luto de reoon<io e•u 11itio 1111u­
dt1vel, o pllra i"<>'> es111)llll)'rt'>'I O• •rn?:e'! d'l A..!" l!tD e Se­
to111bro, e confe~s 1m'>'I qno mnito nos psnl\l l"on o não 
ter111os n<isi11ti lo a. es~e novo t1·i1111Co. he•n h<'il ele rrrc­
vor, eh já 110,je ilnatre 11ctri:1 A•n'lli•\ ll.A.V' 0<1 l11Q o. N'~s­
to •nesnlO log 1r. em N ovn111bro de 1917. q1m rufo c'IA pri· 
moir 1reoreseut1Q'to d 1•M:1rl m o lia•. proCatiHAlltl)q •\ jten· 
W 1t1111l11'\ •le e•1t't? 11111 c·1rroirl\ te 1tr·11. tod·1 Ilor!IR ... 
com o!I respootivos espinhOMj ni\o w1s en~·1111\•11<111 "'"" t>ru 
provavel o 'UgAnO, porq1111 n'\ cstro 1nte oonco rrll\m 1lo­
to11 oxo•oclon·1is. qno do rli1' p:lrn dh havi11111 tll' nvl!!:o­
rnr-Re. E·n men<1s no troq auo'! A·nelh 'Rey Coh('o, J 
juhi; 1r polaq criti<' 1s que tarn'l'I á viqt'\, che!!;Oll onde l'll· 
1-011 obo~·un deo1>is do pGrlo•los muito maia lonJ?nR, clis· 
ponl! \11clo ourslls, p1·ovn~ 1\1n t1>atro gre.g;o o i11clin110 t 
diplo111t1!l coru altM olm111ífiu 1Qlles. o que n ilo 11ig11iílo11 
q110 1\'I eHO'lla'I se,j "u n•u 1 i1111tilid·ul0 , m 1F1 1ll'111n11Rtr11, 
polo confronto co•n oufroR artl11t11" qrle d'elaa toom Al'lf'1<> 
p1·e111i l los, que serve•n q1111>1i excluRivmnon to p11rl\ for· 
1111cer ''º Rlunll n•ll'\ il11'ltr1Qlo ~~ral. On. """" i11111trn· 
Qào tinha-a Amelh R-0,v Coloço, e qunuto a tn Jonto e 11 
vooaQlo. q11e os co1u1'lrvahrio3 não podem rlar n nin 
g110111. poqsui HIB oh tll·nh'l 11 0111 nltirul) grl\11, mnnifP~· 
t 1do8 dofl ln o pri<neil'o 1no111nnto em que piso 11 o pnlr.o. 
ntó uos clefoibs qne out'l'l BI\ lhe p) lerinru n ntar o qnt­
ui'tll on•n sen·"í.o n oxuh'l1'1\•1oi11 d'll11s1s qualirl1\floR. 

lil'nqul 111\tld 1'110!! a Juveni l l\lltri>:, juutau rlo 1111 nORfl/lll 
l10111n1111~e11s aos que 1111 nolto cl1\ p ri ullira r1>proR!lnl11-
Q1lo da cOtW1trO• tiver.un a ventura de llle beijar a rnu<1. 

~ OS1'U,tAMOS reaervt\r eate esp·IQo para not iolnr com 
~ ligoirns Apreci119õos co np1tiveis co1u oaae oapaç~. 

011 livros qn" not1 são onvildos .. 
A n1111oncii\ <le Ll'!bO \, a que 11Ci1nn alnrli•n os. oxpllc11-

!'il. o nociso silencio on a de111orn e1u 1\0mmr a roc<>pqüo 
aos 11ntoros que n1to nos rometcrem ns enr111 ohrUR 111~ 
011tubro, pllrll a :b'iguoira ela lJ'o?:, rua do Vi iio, numero 
;)), roz do obilo. c•\s,1 q11e inrolizrnente não po1l omo11 of, .. 
l'eoor aos a •nigos, por'luo 116 possui o ci11rl11<pe111111vo)., 
110 diz.ir do uo:Bo 111111vcl 11enhoriQ e, J>ll)D vi Hto. nn.. 
pr.1i 1s di'ioew \·n-se l\'i 11111ia pequenas co•oorlid11cl011 <'A· 
seios, aiutlt\ mAs1n 1 que o nl11!;11er, dnranto a opo<'R bal· 
no1•r, RDjl\ llpl'oxim 1d11mo11to igual no vnlor do prodlo. 

d e 1v a 
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A.Damõ1M {j 

ILHAn~ 
Timor é uma das nossas florescentes colonias e o artigo 
que hoje publicamos o demonstra. O seu autor é um co-
lonial dlatlncto e por isso são aa suas palavras fruto de 

um saber «a6 de experlenclas feito~. 

1 
ODA aquela região, na costa sul 
de Timor, de superfície superio.r 

~ a 1.000 hectares, compreenden­
l ~ do Ralméra, Rtac, Leolaco e Sú-

, 

mulo, hoje ocupada pela Gran1a 
Republica, horto experimental 
e fazenda de rendimento per-
tencente ao Estado, era, em 
1911, um agregado de umbro­

sas florestas, quasi impenetraveis, e de ca­
racter sagrado (lúlic) para a crendice indí­
gena. 

Pacientemente, com a tenacidade e a 
dissimulação que caracterisam o oriental, 
durante anos e anos os nativos fortificaram 
os topos das montanhas de Ríac e de Leo­
laco, acumularam víveres e muniçõ~s, e 
plantaram em volta das tranqueiras de pe­
dra, á laia de defesa suplementar, largas 
sebes de bambú bravo, invasor e contumaz. 

Ao mesmo passo,- extensas varzeas de 
arroz e milho, proximas da séde do co­
mando de Manufahi, aonde chegava o po­
der e a vigilancia dos europeus, iam sendo 
ostensivamente abandonadas; manobra ca­
pciosa do régulo indígena para insinuar 
aos seus subditos o desprezo em que tinha 
o b;ánco dominador ... 

Em verdad ~ O. Boaventura, o mais po­
deroso chefe timorense, de antiquíssima es­
tirpe, e suzerano dos clans de quasi todaa 
costa sul, podia orgulhar-se de nunca o 
seu povo ter sido por nós decisivamente 
batido. 

Durante o governo do c.:uronel Celestino 
da Silva 
(1894-1908), 
nossas 
for-
ças 

Planalto de Ralméra e ar~ores frutlferas. exotlcas, Importadas da Australia, 



asse d ian­
tes tinham 
sido cons­
trangidas a 
retirar, por 
via de uma 
epidemia 
que asdes­
m o ralisa­
v a. Com­
t u do Ce-
1 e s ti no, 
astuto d i­
p l om ata, 
conseguiu 
Impôr ao 
velho ré­
gulo, pai 
de D. Boa­
ventura, o 
compro­
misso, que 
cumpriu, 
de ir a Di-

O «ha ·1gar• do Plenalto. 

li prestar vassalagem. A revolta de fins 
de 1911 foi iniciada, precisamente em 
Manufahi, pela decapitação do coman­
dante, tenente Silva, e de outros euro­
peus; e d•ali alastrou por quasl toda a 
Il ha até bater ás portas de Dili, a capi­
tal da Província. Felizmente encontrou 
pela tfrente a bravura e a inteligencia 
do governador Sr. Filomeno da Cama­
ra (hoje capitão de fragata) que, por 
uma série de golpes felizes, depois de 
uma árdua campanha de 5 mêses, con­
seguiu encurralar os rebeldes nas'mon-
tanhas de Rlac e Leo-Laco. • 

Em 11 de junho de 1912 acampavam 

Um grupo de indigenas iunto ao obser11atorlo metereologico da Granja, 

OutrP das fnces do •ltengar,, 

100 

as forças da Província no planalto de 
Raiméra, frente a Ríac. 

A•s instancias do D. Boaventura, d :as 
vezes repetidas, para que as no3sa::. 
fôrças retirassem, vindo êle depois sub­
meter-se a Dili, respondeu Filomeno 
da Camara que os rebeldes «tinham de 
rellder-se sem condiçôes • . 

Reci-Bere, o chefe que mandava em 
Ríac, entregou-se em 20 de julho, apó~ 
40 dias de apertado cêrco, no qual ti­
vémos 110 baixas (32 mortos e 78 feri­
dos); o grande Boaventura, refugiado 
em Leo-laco, rendeu-se em 11 de 
Agosto. 

No dia 23 dêsse mês era no Boletim 



Oficial da Provinda publicada a por­
taria n.º 95, criando a Grania Republi­
ca. E' um documento notavel, que vale 
a pena lêr, mas cujos considerandos 
não tenho espaço sequer para conden­
sar. 

Limito-me a resumir as suas deter­
minações: «que as regiões de Ralméra, 
Rtac e Leo-Laco fossem reservadas 
para o Estado e destinadas a transfor­
mar-se em Granja Agrícola; que nessa 
Granja, entregue á administração da 
Repartiçtio do Fomento da Colonia, se 
preparasse desde logo o terreno para 
plantação de café; que se experimen-

La11ri- lndigena. Ao fundo o topo do mor ro de Rlec, 
um 
l O· 
gar 
8 8· 
grado para o 
1 n'1 J gene de 

Manufahl. 

Paisagem tropica l na encosta oeste da planície de Raiméra. 

governo 
(1911-1917) 
O decreto 
m i nisteríal 
de 31 de 
Agosto, 
promulga­
do a ins­
tancias do 
governa­
d or Filo­
meno, de­
terminou 
que seguis­
sem para 
T i mor os 
chineses de 
Ma e a u 
e o n·dena­
dos :a de-

tassem nela as condições de cultivo de 
algumas essencias nativas, como o san­
da/o e o camim (oleagrnosa notavel), e 
das exoticas e ue sefo.:;sem importando; 
que o serviço indígena fosse prestado 
de graça pelos nativos de Manufahi, 
como pen~lidade e contribuição de 
guerra». 

E• facil vêr o escopo que o Sr. Filo­
meno da Camara visava, no sentido de 
actuar na psicologia indígena. 

Superior a este fim estava, porém, o 
de criar utna roda essencial do plano 
de desenvolvimento da Ilha, iniciado 
em 2 de Março de 1911, pela creação 
da Repartição de fomento e que sem 
tibiezas nem desfalecimentos o absor­
veu por completo nos anos do seu 
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Na praia de .Manufehi. Ponte CAes. Ao largo, 
o 11apor DIJI, do go11erno. 



Gado aslnlno Introduzido em Timor pelo izo~ernador Pllomeno 

gredo. Muitos dêles ~ão habeis artistas. 
Trabalho indígena, artifices chineses, a 

sua energia, foram os elementos com que 
filom no da Camara criou a Granja. Co­
mo contrapeso teve ainda o Morato .•. 

• 
Activo e honesto, de extraordinarias e 

multi pias aptidões: caricaturista, fotografo, 
maquinis-
ta, sports-
m a n; de-
broulllard 
humorista 
i n corrigi-
vel, ve n­
cend o as 
dificulda­
des á gar­
g ai hada; 
muito via­
jadoe mui­
to ama -
eh u e ado 
tambem 
pela::. con­
tingencias 
da 1 u cta 
pela vida, 
Gregorio 

José Morato, o Morato da Gro.nfa, foi o ho­
mem preciso ao sr. filomeno da Camara 
para transformar uma região a 130 quilo­
metros de Dili, com dificeis comunicações, 
em colonia pobre e com faltas quasi insu­
peraveis, no brinquinho que era a Granja 
em 1917 ao ser exonerado aquele Gover­
nador. 

Os primeiros trabalhos de instalação 
e o meça­
r a m em 
junho de 
1913. fize­
ram-seca­
sas provi-
sorias de 
b ambú e 
caprim, 
que um 
dia arde­
r a m por 
comp 1 e­
to. 

Vieram 
de pois as 
instalações 
definitivas 
em alvena­
ria, tudo 
ou q uasi 

O izrande •han11ar• do ,1ona1to feito apenas com os recuno• e mnterlaea da Granja 



li 1 Plmlto do R•lmt" O sr. Ore !!Mio Jofé Morato. o Morato da Granja, n'um doa opont>9s• 
de Timor, 1101a~eli. pe1a sua res1s1encia 

tudo feito com a prato da casa: Risco, cal, 
madeiramento, r;edra, mão de obra, trans­
portes, mais tarde a mobilia, tudo feito na 
Granja. 

Aqui uma casa para habitação do ge­
rente; ali um changar:t enorme, onde ha 
maquinas de serração a vai::or, moinhos, 
serralharia, tornos; escola de aprendizagt m 
para serradores, carpinteiros e pedreiros 
indigenas. 

Alêm, um ob~ervatorio meteõrologico 
com seus pluviógrafo e pluviémetro, ane­
mómetro, higrómetro, terrnõmetros. baró­
metros, etc. 

faz-se em alvenaria um 'Canal de irriga­
çâ? para a grande .planicie de Súmulo, de­
pois dos levantamentos geomét1 icos feitos 
pelo proprio governador; constróem-se pe­
q~enas embarcações e bombas aspirantes; 
m1c1a-se a construcção de uma ponte cáes 
em madeira que em 1917 tinha jà 88 me­
tros de extensão. 

Pelo lado agricola a Granja começou por 
ser um viveiro donde se enviavam para 
toda a ilha inumeras plantas das varieda­
des de café em experimentação (robusta, ll­
bérica e art.Jbica). 

Mais tarde pela multiplicação de viveiros 
em todos os comandos, a Granja poude 
tratar do seu proprio povoamento. 

Em 1917 havia pelas encostas de Ríac e 

de leo-laco, depois de desbastadas suas 
florestas rnmbrias, perto de 600 000 pés de 
café; 12.000 coqueiros; 212 heveas; 1116 
pés de cacau, além de um numero enorme 
de plantas destas esi:ecies, em viveiro. Em 
1915, provindo da Austrália e do jardim 
Colonial de Lisboa havia em tentativa de 
adaptação 86 vai iedades de ameixoeiras, 
nespereiras, figueiras, pereiras, niacieiras, 
pecegueiros, videiras, etc., além de uma 
série de arvores menos conhecidas, cujos 
nomes botânicos são de arripiar os cabelos 
ao mais fleugmatico dos leigos. 

• 
Em 1917 exoneravam o sr. Filomeno da 

Camara com a semcerimonia com que se 
de~pede um criado importuno-por terter­
minado a sua comissão de serviço. Não 
voltei a vêr a Granja até 1919 em que saf 
de Timor. Sei porêm que a ponte caesale­
vou o mar; os artífices chineses foram re­
tirados da Granja; o Morato veiu para Por­
tugal. Os microbios do desleixo e da imtri­
ga, em simbiose tão portuguesa, entraram 
a invadir os serviços publicos de Timo1r. 

Como estará aquela linda Granja, fteita 
em menos de 4 anos, onde tanto entusiias­
mo, tanto trabalho, tanta inteligencia se 
dispenderam? 

Lisboa, 22-5-192<11. 
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O SECULO 

lledacão. Aômlnlstracll.o • Oflclnu - Rua do Seculo, 43 - Lisboa 

MAL-ENTENDIDO EXPLICAVEL 

- Que quer o patron? Xá o prebino que se me ben cunbidar para ministrro, 
não aceito. 

st 

. .. NtíQ, fzomew:.. é pa[a. ires -f az.e1: um recado. . . . .. . . ... - .. . --· - ··-· · -·"-.. ·-· ····~ · 
-···Ah! ixo xim . 
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F A LESTR A A "MEN A lgl\r. ÂllB(lll vulori!ln.daa ns p01·11s, 001110 
-----------·------- uilo haviam tio 0tlohe1·-ee do orgulho o 

. . de pn11sar 11 vender-se c:uis11i111a!I 'J 
Don11 Bnsofio 6 ffllhn barata.'I do que na F1gno1rn, w1111 não .Agorn, OH tecidos do füzondn Jllll'll 

pn.r<l uós, que oostum111no11 dur do gor· fatos. Ouo 110 costumn diier qu11nclo 
gota no11 pequenos do senhorio t1mto pas~a u~m souhom bonitn o bom vesti· 

IJ110111 não tom que vou dor o quem I cowo do rond:\ dn 01161\... Como lemos di1? Diz·so • que bõ11 fazend11• ni'ío é 1111· 
uiio foz lrocM-b11ldroc1111, isto é, quem po11sl'11.. . . sim'! De ai, n fazenda julgn1· que os 
tt' m ropuguancia do oxploMr o proxi· - E porque não pre!orow v1t\J1lr ow elogios lhe Pilo dirigidos e, com1<>q11011· 
1110 - q111111to 1ís ti-oc11s-baldroc11s-ven· 1.ª cl1111!10 '.' tomou te, snbir nté preços i11voroi1imoiR. 
elo-tio obrigado a viver do rondns ou or· - C"rcdo ! A 2." é que 6 ag rn 11 clus- 1 E' vordn.do que. n'esta ordem do 
donndo11 fixo•, é que é n. vord1ldcil'n. vi· se •Ohio• . Na 1.ª vão pe11so1111 111111 odn· ideins, o 011lc,i11do devia estlll· b1m1tieal· 
lima do tl·iste estado do coi11ns em que cncln!i... lmo, porquo 11oe (·oiros é co11in111011gon· 
11011 poz 1\ guerra o oon~oqnente paz. - Sim'! . te rolerir·BO em io1u depreciutivo, mns 
D't'11Ro11, porém, ha os ro11ignadoa que - Sim; como a Cowpauh~n tom p~u- a ex<>epc,ii\o confü·ma a regra. 
pl'Ocurnram limitar-se ao nocessario e c1111 cnrrnngens os p ssagou·o11 do 3. D'estn é que niuda ninguem 110 tinha 
aboliram todo o superlluo, confe,.sando metem-110 Jll\ 1.ª e vni...,o lá como sar- lembrado. 
1>i11ceramonte a sua pona. o hn os que diulm em tljela o n'um1l tiil conviven· , ---------- ------­

Abundancia de carvão fingom quo o 11u1nouto dos preços om ci11... 1 
1111d11 OH prt>judicou, oxplicnnd<' com P11xou-ee dos f.imoi11. NóH, ele mo-
tmb11lhoan '.irLetríce. o !nc~o do tambem dc11iissi111os pas~ois do b1~c11ll11111, lJ. B1\· - -
ao fe>rom visto obr1gudo11 11 oor(ar nne sofin e íllb1\ duma gnh11hn. Ol!uim?s Não ha fomo aue nilo dô em f1n·t11ra. 
dei<pMmR h~bit;uaifl. de revez, 00111 um:~ i .1 ~u .qunl mveJa DopoiH d'nquolne nfir11111çõee tio 11r. An· 

D. B 1sol1n e sua lilhn, osta umn so· e lJ. Baaofla explicou lo.,Q · tonio Ornnjo, que no Fuu~hnl tio uutn· 
lida mocetoua entro os irintn e os qna· - O 110~110 eetom 1go ni\o so ?1\ com vum ns iodn!! doa carrO\I com urnutei~11, 
rcn&i\ imos. nquela uma espevitn.da b:w11Jh:11~ 110!11 com outras couuda.'! ns- 0 mesmo senhor declarou que vi\oe11tr11r 
dama rio Ressenta o t 1uto11, e~tavam 1i1111 ord11111r1ns. em Lisboa. d 'nqni em deante. umln me· 
c?1;t1111111tla'I n ir p1'm " J.'iguei~ dn O' minhn 11e~1hor_a ! ~lho qu.e º, baca· nos de .}1.:000 quilos de carvi\o por diu! 
J. oi 0111 \go~to e Setembro e 1\li exl· 1111111 c111<i 11 dou1 mil ro11:1 o qmlo · . o que aindil 80 ui\o sabe 6 em que di11 
bi11111 11,.;Pspalhnfatosn11 -toilottes• o a - 11 quo 6 h;so·? Só cowomos gnl•·1 
011pnlbnfotosn tole ima con1 corto exito nha, p 1to, porco e d'11! pnm cimn. E 
outro 01-1 r1lvnlheiros madu rol! e n.mn.do· u1to ó li\ q ,rnlqner galiulm .. Ml'lt:I que 
l'C'K d111-1 meninas euh·o OR tl'iut!i e os tlqni vO foi 1111.;toutadi;. n !u1,ji\o 0111·ra-

1 qunl·•.mtn nuos. . . pato ... 
Bncontnlmo-nos ha din11 110 comboio .Xi\o respondemos, porque a 11011olen-

cl11 linha de Oe11te rom cst:1<1 i11tcressnu- eia. com quo vinbawos lntnndo, nos 
tt'!> di111111!1, viajnndo n'nm comparti· vt'nccu. Xo emt!mto, quando inmos a 
111c11tl de 2.• clM!le. quo tnl <!a noss'\ fech11r oi; olhos, nind ~ coui;eguimO!! on· 
dN1do qun o pl'e~·o da.'! p11111<11ge1111 tripli- vil" n D. ll 1sofi11, que dizi L 1\ filha em 
cou. Ao querermos 011tr;1r nn carrna- vo~ l111ixa: 
itom, 11 1 >. na.~o!ia, á portinholti obse1·· - .Ni\> to nlnwbazes nlllito. 6 c.Jó1-g:i· 
vou · 1111 ; bom Hnbea qno oatn gnliulm tom 

'l'otlos os 1 ogaro'I nq n i 01:1tão l'eser· de nos chogar pnm oa pri meil'ol! cinco 
vmlo11. J<:n o miuha !ilha p111-táwos mnis dinl! J1a p1·1úa ... 
soit1 to>itões cada uma... J. Neutral. priucipil\ N1Pn i1111ndaçiio, noi11 que por 

- 'l'ambom eu, minha t1onl1orn. emqunuto, 11 jul~ar pela ditic11ld11do t>m 
- .\ti! Razões da care- tia obter 11111 quilo. qne soja,""º t•11(r11m 

l11Hlnliimo-110< o I>. Rasofü1 entrou nem d<>:r. arroht1K, mas a pnl•wrn do cho· 
lo!,!o rio 0011..-er>lll'. , . l't 't . !e do i.:ovoruo hn de cumprir-s11 e d'11· 

- l~n moro ua rnn do Onro: IL mi.lha 'I ew·so escrito 6 '; 0 mui 11 clloisn d" 1 qui 111.Ó IA, uilo ha unda como 1111111 p<'S · 
b:ti.;1~n111 o n d1\ 11iinl11L filha, d111111 mal 1s umifo~ nsuoii:ns-s ro 118 .1·1111 es .L soa i·oaii.;1u11"1<El. 
c•o111 400 quilos tu(fo veHtido!I da Reda lcare!!lm dt1 vidiL, mns, docoi lio, 110 t~m 54•0ll0 q111loi; pol' difi por tompo ln· 
..-lnmm a pau ~ t·ordn: demoH 11os mo'. seguido caininho e~i·ado, visto quo 11111 • d0Ío~·111i1111do, 6 ti\o bom'q•to 11011 pnreco 
QOK tl'inh mil rc'is. 1''oi barathu1irno. d 1 niLdi~ se rt•med.iou outro llÓ!i, 0 qne que vir1\ n tr.1zPr nli.:nm inro11ve11i<'11t1" 

ObKrr..-111110<: ni\o toi·111 ncouli.eoido He Cl!HUH rnzllei. como o de nilo haver ondo aromodAr 
V.1 ' ox."" tinham Coito b~o ml\ib b:i· fossem vordudeu-as. Ei!tào, vnmo>1 lá tanto carvi\o: 1111111 atendondo lls 1<u11s 

1·ato 11l111.:1111do uma carroça . .l:'oi o que nó>1 "vOr He damos 110 vrnto. . nume1·01<:u• 11plicaçõe11 - para d•1Cll\':1s 
n~omus, só !( lli!imdo trcs mil réis, o .A.li põmR, por exemplo, osf.J'lo por um de e11to111~0, para filtros. p11ra 11p111\!· 
quo jrl uoH m'to pareceu pouco... í' lhos ole<·tric•oH, p111·a d<>aonlrnr ... nc11r· 

- Ah! nóR ui\o olhamot11\ clespezas ! ~~ vito, para Cnbl'ico de polvorn, pnm pós 
:\"·1,.to 1~ot:í111os que n filha de D. ~'\- e deu ti frico11, etc., otc: s~ó muito t11l'tlo tncs 

t1oíia trM1111 um chapou elo papel e di1:1· , ' iuconvc11lo11toR 11dv1mo. 
1<011101'1 qne muito nos agrnd11vam aR Re· ~ EwCiw, omq11anto o sr. \utonio 
11ho1·1111 rine as~im se 111011tmv11111 000110- ~ Gra11j•llll1UHlllr. bom esfamos nóH, q111111· 
111icm1. lmgo, a rn lm do D. B:uiofin: 1.0 mnis ui\o 11oj11 elo esp;mmça11 ... 

Ne vouloir êtrc rlen 
Ah ! isto uilo 6 por oconomin, cn­

vnlhoiro. E' po1"que o pnpol d Je..-hsi-
1110 e d'111111\ enorme comodidade em 
,.ingeui. Xn m11h1 levo vinte chapeus, 
do hois<'ontos mjl reiz cada uw. }faiH 1um1 tradnçilo dos ver11011 com 

- Vão pari\ a Fig11ei1'1L ·1 esse titulo tios ch1>gou muito íórn do 
- Qu11l ! Vamos p11ro a Nazaré. Sni- tal vroQO que os jornais 1111 citam om os- pmso 1111\r(·uclo: ••EIRiim-a A. B. ~iholr~ 

11101:1 no Valado. peoitll, flom atiulll'em com o motivo da e meroci1L, na vo1·dnde, to1· sido 111cl111 
- .A.h ! semp1'6 é wni11 b·1rnti11ho ... oxorbit1\noin do seu valõr. Pois q11nuto dn outro nH que 1-ecoboram monçit() hon-
- Qunl ! Este nno un Figueira nilo a nó!I ela.'! comeQaram a onca~cer 1'0lll\: ombo1"' se trate d'uw11 vortlllO li· 

11e podo eshr. São tudo novos-ricos. qu1mdo começou 11 ser mocln dizer bel'l'1ma. 
Depois, a N<tzu-é fica mnls perto de j ce per1111-, querendo significar-se be- Paru 11 onka vez upre,,!>-Olll-tiO os srs. 
LlsbOJ . .ás casaa são ro 1Jmente mais 1 leza, abundaucia, etc., lóra do vul- poetas, sim 1 
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Minha crida amétade: 
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EM F'OCPG) 
Mercedes Biasco 

já, no espaço de. frez ou quatro mezes, 
Tenho invocado a musa acolhedora 
Para cantar esta gt!ntil senllo1 a 
Em Foco, não me lembro quantas f)ezes. 

- E' de mais! vão dizer os descortezes,1 
Cuja lingua de fel .só quer tesoura. 
- De menos! eu dilia, se não fóra 
O maior dos poetas portuguéses ... 

Queixa-se a nossa actriz, na V:igabund11 
De ce to esquecim nto e indiferença 
Por dama em pat, 1ot1smo tãq fecunda; 

Mas de mim, com certeza, tal não pensa 
Pois que fite mostro a estima mais p O· 

fundo 
E nem por sombras quero recompensa . .. 

Istimo que esta te vá incontrar voa 
ntl cump1U1hin de touda a noQA familai 
de toudas ns peçons das noçns ralasõea. 
J•:u, grassas n Noço Sinho1· i u ter um 
istamngo de ferro cl\. bo11 bibando cnm 
pilo cnw bidl'OB i oitros inguordientes, 
poucos purque flizwente u que á pra 
c11mer é pouco i mau. Ora nu istndo 
de debeldade in qne uuixo nan tive cn-
1·11je ele il' ve1· u •Castro» 6 Naesiu11all 
p11rque tive medo ca trnjedia me déçe 
1111 rraqne:i:a i eu deswaii\ce cando viçe 
na d~Pgr11S!<inf:I que aetmteceram á pro· 
ve Amelinba Culnssa cuja esta afinal 
já istá curada du at1\que de muralidade 
que le deu cando u uoço cumpad!·e Gil· 
lhardo qui11 qui ela fo:t.ece o e Di vrosie· 
monos• . .A.gora intó já tem lilbos. mas 
é herdade que çi'ío dum priucepe i que BELMIRO. qi'lo a finjir, urna infim uan ce ç11be - ----­
u11111to bem ce çi'ío filhos du matrimO· ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~..,~~~~-~~~~~~­
nio ó ce eh\ us deu li luz cem ter cido não i 11r1·esebe çodosos hmssos i be,jos em pouco se nilo di1.e111 ali e;eui\o coi· 
nrreseblcla 111\ ingreja. O que é herdade dn ton mnrido q no te manda çoiüades saa 11certa las. Pela pn bl icação d 'estas 
~ qne ela in tempo da rllinha dona i ós uoços báCl'OS açim cuwo ós teus fi. lit1b11s, que·reµresentam a justa aspi­
l)oustnusa já le dava desgostos c1t111 11 lhos i meus Olllll tna liaensa, 111mlto raçi\o de todos os patl'iOLllS, se co11rct1-

11b1·igado sil muito g1·ato o 
.ferolmo, 1 At.0 ven.<lor obrig.0 

Em prezar lo <lo 1•a11llleama j S ·l B 
de Poras Rutvnb. • i va "' 

Contra o paleio! 
Sr. redactor: 

, «São suo totlos Ofl disc111·11os dos pnr· 
1' ' Xi'i.o é s6 110 •Seculo• qneeuvinrn uii- l~w1enta1:e11 'P .• 11blieados no o.Dillrio do 

1 mnrido ca final nau 6 lá purs!ldimeuto l me1'0aas cartas a coudennt· o paleio na- , «over!lo!» f'ao. 0~·1i, c.otuo as palavras 
1111111to c;1t.rolico. r ós pó.is tamom uan cional e as s111u:1 tristes comieq1tencia.s: 1 ~11e dizem ll u11ns iopt'eseutam. ~~ 
lui ó :Xassilunil p1uq11e rnnnto me 1ivia tambem o •Seculo Cornico~ te 11 l'ece- l º1'.bo ll ~11om pag~ .1i. ttlls cuvnll1euos. 
do custiir vor 111on·id1i 1\ dittn Culasau, bido queiimmes e alvitres, que s6 a potqlle suo do ... poidicio de t.empo. q11l' 
111G1110 a Cin~i1-. Cxédo! có 11 d1<sgosto cu C..Ha de esonço nos to1u impeilido de nós todos PH!-:'O.•nos. POl' b01? d~heiro. 
Roht-les Munteüo 11de tel' tu11das as public111" \ Tli. lá 1tmn excepçitosita, porl e <'Omo es~ns pnln:vms ª.mais s:i0,. t;un-
uoites ! f cu mo ,j<~ te dix:e 1igo1·1i é qnea- lavor. 1 bem ~espe)la .:nu til 11 ~.,uito <,Jlu~~ 10 d~ 
lume cauclo a ,jento far. c.ritegns das Gove1110», m~o pode'.1,1 n.011 :111 ."'ª n~ 
peRs ia nR ótoi·os crerem tliteLu· n jeute Sr. redactor: gne.111 ?Ompete11to. pnrn ox.1m111~1 .os60 
i iuliío tive serto a1·1·oseio cu tal An· p r1?d1co e t~ml\l uo!n do que J,\ v1csse 
loiuo .l!\irreil'i~, ótor du •Uasti·o., uie «Xão lm duvid1i de que o paleio él escrito a mais, nos d1sonri-oi;, pa1·:1 que 
''iulmise ilesn!ilu· purqne <leve ctir ome um do1:1 grnndos. males d1i nossa terr1i, os a11torei1 1)11g11ssenL mu \11\ co1·1·.,spou­
do muuta Coi'Ba ou mo 60 vê pn\'que quo111 oudo se fllln mlllto e so fnz pouco; mns de11te, por 0~011Jplo, um c~cnd?. por 
lem fõlego pr>l fazer tnutOS bérÇOS CHlll tarubem 111'1.o ba d11vitfa de q11e O remo· cncln. p~1lav!'lt ,)1~lg1t<h~ des11<W('SS11l 11\~ 
e~rteza é cn.jeito de pulço. '.famem tive,dio é extremamente simples e l'apido.I AI f1cn o alvih·e d nm 

arre~eio, falhmdote cum frm1q11eza dei Leitor as~iduo» . 
ium 111teudo1· 11 pessn purque u tal Fer-
1·eil'll diRflome que n iac1·evo11 0111 pul'· 
1111-(nez do á :300 mms i c1uno tem pur Papando. 
dtbul'ador o mêamigo .Tulo Dantes 
q11<' canelo c111lm iscrovo cnwo· ce is- Noticias de lieiria dizem qno foi nli 
Cl'(l\'il\ :\ !00 n1111s Ietnl'ei caq1Lih1 ceria i·ooel>ido 001u mnito r·egosijo o uovo 
111111\ ing1-esia, ums cigtm lo me dix:emnL bit<po, sr. D .. ro$6 AlveFi ('ol'l'efa dn 
iug1mei111e neste pmticulnr i oum isto ' Silva, 1'0tllisaudo·se. á sim chegada. um 
uau to iufndo mais uim Çou mais iateu· ,jaut1'r de g11la. 
\'O flllrqne tauho dir prn bixa du c1·n· Se1n querermOiol clesm11wchnr µraze. 
viio ós póia prA du 1içuc1-e ós pois prA res e fazer notai· que uoi;; f.empos quo 
du lête 6s pois prA da nmutêga ós poi11 vão correndo os jautru:es de g11Ja não 
prá cln pão ós pois prá diL w11c11.rri\o ode/ - · eão ns mauiCestnções que 11111is podem 
setol'1d t ullo isto á pllta <>umo 11111 ome 1 Pois não po:'.fü~ a poli oiii usar, além agradar nos humildes, seur1pre düemos 
pu:-qne n cn1nlira wm1sipnl istá iscama- do «Oasse-tête:o , tesouras, e oorta.1· a lin· que um jP,jnw. n'aquelaa cirounstan­
d:i cu n cumJ»tnhln. dus iulétricos pu1· gna logo que qualquer pesoon. pronUll· lcfas. estada mais em haruuouia com os 
có!X1 clu presso dus paçes que é uma cin.sse mais de certo numero de pa- preceitos cl'istílos. 
questit muuto isqnesit1\ purque us pro- lavras em detel'Uriuu.do esp1100 de tem·I A o.postar que Je1ius Crlisto, quando 
tudo1·es dus p:Lços querem u ótnento a po i A.plique-se a tesoura policial no enti-ou triunfante em Jeruuoalem, não 
cnmp11ullia tawem i ÇP a eatubra é que parlamento e vêr·se-ha como dentro papou nenhum banquete? 



O :sECULO COM!CO ---------- ---------

As arvores do RociO 

1 

·' ) 

11 

t 

Novos ricos. E/a: 
· Dizem que uâo arrincar esras án'cres: que pena.' 

/:,'fp: 
Não faças juizes temerarios. Talvez seja para as substituirem por 

outras de utf/;dade, pnr exemplo, por an1nres dP macarrão . . . 
• ~. • •f> .. ·- • • • 



JosrQ.urrnoz 
Qf 

c/QucrUlt1mGJ 
\')QrdQ/ 

CEGO DE AMOR 

F 
UGJR de mim p'rn longo e oonscguir, 

Consegues tu estou certo e wnls qne certo, 
Qnanto Injo de ti, fico mais perto, 

E bem mais porto estou se m111e fugir. 

Digo a verdade, meu peito liberto; 
Conscieute uo mnldoeo tou mentir, 
Quero desaparecer, nilo to sentir, 
Mas és tu sempre o mou fatal deserto 1 

Se dormo, quando dormo, u1to socego, 
Sobresalto, abro os olhos e desejo 
Fechal-os novamente, porque cego, 

)!ais defino o que mnie devia esquecer ; 
E, assim, quanto mnis oogo mnis to vejo. 
Porqne não ceguei, antes do to vor? I 

'-~ --

105 

PRESAGIO 

NA grande nave, nnm templo 01iet1to, 
Bi·iuoovn n ma orl mQn, ilmu luadn 
Pelas oô1'0s vitraee em projoç1to, 

De rosácea vistoso., mntizada. 

Mas depressa da vl<la n llnsilo 
Fogo á criaucinl11\ desould1\d11, 
Pois qne, no s 1nto altar, \li\ esouddilo, 
Uma Figura vê, cruoiliond11 I 

Peran~ o Redentor, ohdo do cnndura, 
O novo homem abre os sous braoinhos, 
Ponde a cabeça, imita-lho a postura 

Emquanto do vitral a rubrA côr 
Mancha o peito do Orieto pcquPniuo, 
Como a lança manchou ~i'osso Senhor 1 

JOSÉ QUE1r.toz. 



A' salda do Museu Arquee-
1oi1lco. 

For uma grande e co­
movidu manifestação 
de pei<ar o enterro de 

Jolld Queiroz. Saiu da Aasoclaçi'lo 
dos Arqueologoe, no ~1useu Ar­
queologico, ruinRR do convento 
do C11rrno, e tnve 111n ftt'l\nde 
,'<)omp'.lnhamento, como era de 
01:1pvr.r. 

Muit'\8 corô118 lorrun depostllS 

O funeral em marcha (Clichi!s Serra RI .>eiro). 

O cntnfalco 

e junto fdo 
jazigo !11l11-
raw 01111rA. D. 
Josá PeRM• 
nhae N Oj?uel­
ra de Brito. 
O cortejo tu­
nebre paAAou 
pela Soch'<la­
de Nacional 
de Beli\11 Ar­
tes, onde fe:1 
uma pequena 
paragem apoz 
o que se diri­
giu ao cem!-

O ~r. No1111etro de 
Brito lendo o seu 

dl curbO 

terio oriental. No 
!unornl iucorporurum­
se hm mores 1LrliRl.uR e 
amigos do ilusLre ex· 
tinto, tendo-se feito 
ropresen tar a Â.llRO· 
cinçi'lo dos Arqueolo· 
gos, oMuseuNucional 
d'Arte Antiga, de que 
ele era conservador, a 
redução do •Â Terra 
Portngueza•, n Soola· 
dado Porfoguezn de 
E11tudos Hlstoriooe, na 
emprozas dos teatroe 
Nacional, Pollteama, 
.A venlda, Eden, Gi· 
nMlo, etc. 



f. As cortezias.-2. Aapecto da assistencla. 
~. {jrupo dl aticlo1·ado•, 

la11rauores em VIia Franca. 

UMA das pnginas celebres da 110111111. 
litemtura é 11 do Rebelo d& Silvu, 
que é t11111bo111 n. mais formoim 

pagina do escritor. IntHula-se cn nltiull\ 
corrid1i de touros ro1~is em Salvatorr~ 
de Magos• e nela o )lnrquez do Pom· 

.,. 
1 N AUGUllAÇÃO. 

Dt UMA 
PQACA 

bal prometera solo· 
uoinente que seria 
a ultiwa. 

Fui realmente a 
11lti1111i, m11s a!(o.ra, 
om ple11·1 Republica 
i1m11guron-se u 10 a 
praça e uli se x'Oali· 

sou a primeira corrida de uma nova sáde, 
om que ji1 não lia, nom touros de morte 
nem c!Mll\Cas bordad11s do 1uarquezes alicio· 
n11dm1. A ultima foi em 1762. 

Do 1702 a 19-20 v110 11111 dia de inverno na 
co1Tida dos seculos. E 11izom lá a tomos 0111 
Salvnterrn, ter1do presidido A primoira Ro­
berto da l!'onsoca, 00111 Sl anos, uma d11s 
fig1u·as do toureio. A praça comporta õ:UUO 
poRRoas e é eleganth1siwa. 

:Xa soguuda corrida houve espera de gn· 
do e o mesmo entusitu:11no d11 primeira, kln· 
do ido a Salvatorra, grnnde num1 ro de 
aficionaclos, entre os quais muitos luvra· 
do1·ea de Vila Franca, propositadamente 
para oomewomr tilo 11ot1ivel acontecimento. 

·. 

~. Um e;>laodlo. - 5 Uma espero de touros (Cllchis Serrra Ribeiro) 

10'7 



Exercicios de SO· 
corros a Naufra~os 

NA Oruz Qno­
braila reali· 
11011-11e nma 

interessmite festa 
desportiva.. 

O sr. Pedro J •sé de 
Moura 

R:icerc-il'iOs ele 
salvamento de 
na11frbgos, por 

foguetões e cabo de vae-vem, corri­
das de remos, de vela, de aviões e de na-

l!l~r--
/-

Corridas fl '1«>la. O Bull·Keel do sr. Hen­
r ique Pai'llB (l.• premlo) 

108 

O lançamento de um foguetão 

tnçíio. De tudo um pouco hou­
ve. ERtn resta !oi promovida. 
pelo cSport Â lgéfl e Da.fnndo> e 
.. Bombeiros Volunta.rios do Da­
fnndo•, tendo sido seu incausa. 
vel orgnuisa.dor o sr. Pedro 
José de Monra, a quem se de­
vem todos os elogios. 

Corrida de escaleres de armada 

(Cl/cMs Serra Ribeiro) 



ASVITIMA> 
]'0 

DFVErl 

O •Pedro NuneF•, 
onde \lelu o fere•ro 

d3 Inglaterra 

No Arsenal da Ma­
rinha 

VITIMA de lllll 
desastre da 
aviaQilo mor­

reu, cow dois cnwa-
111d11s iugl es .. s, o 
gu11rda-uml'inb1t-pi­
lo!o·avi11do1· O ui -
lherwe de .A bron 
Fo11sec11, n 111 oifoial 
distinoto, que por 
lodos era wnito es­
timado e que dei­
xou saudades em 
todos os q ne o co­
nheciam. 

O c11d1iver do itt­
fortuuado o fio ia 1 
vein de Iugli1te1·m 
pam TJisbon. a bordo 
do • Pedro Nunes., 
onde se lhe M·mou 
1111111 eça cobe1·t11 
~01u a b1iudeiJ'lt ua-

O guarda marinha 
Abreu Fon~eca 

ciomd. Chegadi1 
a 'Lisboa desom­
barcon no Ál'!le· 
Jtal d1l M1ix·i11ha. 
onde u'11w1\ das 
Sl\h\I! da 00118· 
h·uoção naval se 

Of FUNEQF\Ef DO 
GUAQ.DA MAQ.lt\HA 

FON.JECA 
O caixão a bo:·do do oPedro Nunes• 

improvisou u11111 cam111·a ardente. O enteno foi oonconidissimo, sendo o re-

O enterro e caminho da estação 

tOIJ 

O enterro 

1·0tro. coberto com 
a bandeira nacional, 
colocado sobre um 
Mmiío d11 Guarda 
N11ciounl Republi­
cana, que o trans· 
portou pn.l'a a esta­
çiío do Rocio. 

Incol'porn1·am-s e 
wuitos amigos, re­
prosentnnt-es das 
fo1·Q1tS de tena e 
tum-, do sr. Pl-esi· 
dente da Repnbli-
011, miuiauerio, es­
q1tad1'i111as de avia­
ção, Escofü1 Naval, 
polici1\ ciwica, etc. 

O co1·po1 da es­
t11Qão do Rtocio, se­
gui 11 pnl'a F1111mli­
eão, oudo fica de­
positado. 

(Cllc/H!s Serna Ribei ro1 



NÃO !oram muítoe nem vari1\dos os RContocimentos da eerna1111. 
Juramento de bnndei.ra 110 Piu-que Á11tomovol Militai· com v11-
ríoe exerci.cios, o •tio Pedro., nm populnr velhote dos I>r11ze­

roe que !ez 109 anos o umn união telegrafo-pos,111 "isto que nn EgrC1ja 
de S11nt11 lzabel se con1101'Ci11ra111 o ex.mo sr. C11rloH }lor,1011 da Costn, 
2.0 oíici11l dos correioH, at1111lmonte eu b·olmfe dn se<'ção dos Jtef(iK­
troe, t.:o·u a ex.ma 11r.ª D. l11auM d'Almoida, que !nz parte do pessoal 
m11io1· dos correios e ó filha do que foi noi;so colega, sr. Teodoro 
q'Almoida, redator de •A Tarde>. 

Corno se vê, registram·se em pencas linhns os mais importantes 
acontecimentos da 11emana. Dil greve dos clôtricos não ha nada 11 di­
zer. F.latn ó e n t 1 lo o e 111 •\s a11t~oele11to'! co 11 oq mo!imOB •cmmious•, 
c11rroe e cr1rroça11 esfolando a magJa bolAI\ do tr11111m0ute 

,1. Juro.mento de bandeira no !>. A. M. Tribuna dos oflciaes, com os sr11. ~residente do minlster o e ministro da iiuerrn. -
2. O tio Pedro Uo9 anos de idade). - 3. U111no Telell afo-postal. - 4. No P. A. M. Exerclc10 de equlllb io. -5. Um oficiei 

Ji~cursando. (ClicMs Serra l<lbc ro) 

1-10 



PóoETALCO 

SUBSTITUE eoM GRAN­
DES VANTAGENS O PÔ 
-- D'ARROZ. --

O melhor para a hygiene 

e toilette. 

' ftNDA EM TODOS OS BONS ESTABELECIMENTOS . 

AGENTES GERAIS: 

SOCIEDADE LUZO AMERICANA 

1 

~~I. llUJIMS 1 WIGM~B~, L~l 
145, Rua da Prata, 2.º andar- LISBO/\ 



---·----~ 

Nito to esqurç:i~ no 
ser nrnmii. usnr ouro 
a higiene dl' tous fi­

lhos rDOLI. Y• lollot­
te, lalcurn, pois cura 

U d t 1 t revelado pela. mais passa o, o preseo e e o u uro celebreechiromante 
fisionomista da Europ'.\ 

M,ME BROUILLARD 
uiz o passado e o pre 
~ente e predl1 o luturo, 
com ~eracidadc e repipez; 
e incompara~el cm ~aliei 
nios. Pelo estudo que fe• 
das c:lencias, quiroman­
cias, cro1101oi11a e llslolo 
gia, e pelas npllceçõe. 
praticas da~ teorrns d~ 
uall 1..a~ntcr, uestmrolles, 
... ambrolltl, d' Arµc11115111ey, 
mudame Hroulllurd tem 
percorrido os 11rlnclp110. 
ddade~ du I::uroµe e Ame· 
rica, onau lol 11dmirud11 
pelos numerosos clientes 
du mais alto catestorio, .1 
quem predi~sc u quede do 
imperlo e todo$ os ncon· 
tecimentos que •e lhe se· 

11ulrem. !-Ilia por1u11uez. ire~ce~, in11lez1 alemào, ltal1ano 
e hes1,>anhol. Dâ consultas d1anas daa ~.da mauhil lb 11 
da noite em seu iiabinete: °"'• .t<UA UO CA.t<MU, ~ <a.o· 
1>re-lo1e.-L.l1boa. Co11au1t11s a 1.000 reis, ~ e ;itOOJ r61'1 

IMPORTANTE. - Envie-nos V. Ex.• J(fO 
réis em estampilhas, e na volta do correio 
obterá um lindo pacote•DOLLV•fac-slmi· 
le. Se V. Ex.• desej a registado. basta en· 
viar mais 70 réis, a F AU & P ALET L.da-
R. Aur ea, 101, 2.0 , D.-LJSBOA. 

e evita aos lnocontlnhos as assaduras, 
esplnbas, zagre, grolas e outras doenças 
da pelo. 

TOILETTE TALCUM 
JllQ'lono das crianças e dos adul-

tos. Vondo·so nns perfumarias: Ro· 
sa d'Ouro. Moela. Gocloíroy, Balse­
mão, llJ1111osa, Duarte & ArauJo, 
e1c .. oh: .. e na Drogaria Nelo, Na­
tlvldaclo & C.• O Clll IOdUS as boas 
tarmaclas. Drogarias e perruma· 
rias do Pafs ao preço de $60 cen­
tavos cada pacote. 

NEGOCIOS com a JNGLATERRA 
"Coso cstobclcclda c m 1907" 

Secção de Comissões dedicada A comora e venda de 
---------:-:-- mercadorias e em gorai por 

conta de terceiros. 
Secção de Importação razencto uma especialidade nos 

produclos Porluguetes e Bra· 
z1l•>iroi: do toda a cspecle. 

Secção de Exportação Dá orecos ct r. Qualquer porto 
----------,.- ROm mais dospczas para qual­

llU1:r an:~v de procedcncla nr .tanlca. 
Secção de Seguros Coloca em condltõos vanta.Josas es­

tes contra GREVES e TUMULTOS 
no Lloyd Inglês. 

A . GUERRA & Co. 
38a, King Wiiiiam Street-- LONDRES E. e. 4-

Vér, qu•rt•·le1r•, o 

Suplemento de MODAS & BORDADOS DI "SEtltr 
Preço: 10 cenca"o• 

M. IU V l R G 1 N 1 A CARTOMANTE-VIDENTE 

Tudo caclarece ao 
~Mssndo 11 prosoule • 
prediz o ruturo, 

Garantia a to doa o• 
meu• cllent•• : com .. 
piem voractdude oa 
coosullo ou reom.l>olao 
do d1u1totro. 

Cooaull.aa IOdo• os 
dias u1e1~ das t:i lb ti 
Ileras e por correspoo­
Acocla, Kov1ar t~ cou· 
tavos para re•posta, 

R!PHESENTAKTE E DEPOSITARID PARA PORTUdAL:A.YIHCf/IT,R/18 /fe/lS, Só, USBOA 
<-alçada da Palrlar­

cal, D.' 2, I.', b:SQ. (CI· 
mo da rua d • Aloirta. 
oreello CSQUID&I 

\._--~~~~~~~~~~ 



li série- --------------- llustrr.c1io Porfu~nezo ---

PERFUMES DE LUXO "- "- • 

~RILLIS 

e t 
Uc.st:Jarn cvu.sor­

chu·-:;u uma .seuho-asamen os l'l\l'hl\'!l ,<le 12allO$ , 
llOll l la. eleganlc e 

lnslr :i lda. 1uu1to digna e d e riu1 ss111Jas 
q11atttladc, <1 omcsUr 11s e seuu ruontos mo­
r&es sendo possultlor a <l e uma soll<la ro1·-
1Una no \'J1l01· d e fl2 conios e cgual mente 
Hapaz :11 anos pequonn fortuna . 1nr1w pra­
llra admlo ls 11·acil•J <1111«•sq 11e1· n ogoclos co· 
merclacs ou a g r. col:as . set•lo ca8arla com 
?1tnho1·a ..;ottoll'a o11 '' 111 ,•n t\e m rll hos tcntut 
mt l•>. (l\Cs1>os1a com solo ) M. t: l.Un OF 

1'1·:W-YOHJ\ POIVfO. 

NÃO FAÇA A OPERAÇAO 
DA HERNIA 

GRA TIS A TODOS OS HERNIAOOS 
l;rna amostra gratuita dP. este fanr0$0 tra1amento 

para uRar-•e em casu se en~i11 rá a toda 11 pessoa qnc 
10lra de hernia ou que conheça algnem herníado re. 
rneJeudo o coupon seguin te: 

COUPON No. S. 

En~ic-se a Wn1. S. R.ICE, Ltd. C1197), (0. P. O. 
Box No. Si, 8 Ili 9, Stonecutter 1>1rect, Londor:, 
E. C. 4, Inglaterra. 

""Ttmpa hernladoi' . ... ........ .. ........ ...... /;"dadeí' .............. . 
Lado esquerdo, direi/o, ambos os lados, ou no um-
bfzol __ ... ............................................................................... . 
/iolr:t ..................................................................... .. 
Dirtor<IO ..... ............................................................ . 

l'-2619 - 6 i11. D. e.-Y. & T.-J. R. Kay Co. 

fYALE-) 
Na Cabana do Nativo ou 
"Skyscraper:~- Gigante 
Podeis ir ao "tecto do mundo" 
e achar na cabana do hindu 
nas montanhas Himalayah, a 
sua porta de madeira pesada 
fechada com um Cadeado Yale. 
O "tecto do mundo" em Nova 
York é o Edificio Woolwortb, 
a "skyscraper" gigante que se 
éleva 57 andares sobre o nível 
de Broadway. Tambem está 
equipado com as Fechaduras 
Yale e Ferragens para Con­
structores. 
Os productos Yale são de uso 
universal. 
Ficais seguro de uma protecção e satis­
facção positivas com o producto Yale­
desde a fachadura iotricada do banco 
até o mais pequeno cadeado, Fecha· 
dura de Trinco para usar durante a noite, 
Ferragens para Constructores, bloco de 
cadeia ou fêcho de porta. 

Busque·se a marca de fabrica 
"Yale" em todos elles. 

The Yale & T awne Mfg. Co. 
E1tabelecida em 186 8 

Nova York E. U. A. 

CHOCOLATE , CACA U 
e BONBONS - -

1 AftilêANA 
~ ~ 

~ Pilulas laxatiuas Boi&&u 
(SAPONACEASl 

O PURGANTE IDEAL 

As unica s que pur g a m 
sern irrita r 

• 

São um verdadeiro purificador do s angue, 
anti-biliosas e refrigeramtes. 

A' venda em todas as tarmacias e drogarias 
DEPOSITO OERAL PARA R~EVENDA 

111 Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca ffi 
rn Rua da Prata. 237. t.• rn 
~~I =~~~~E~~ 
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1841 19ZO 
EXPORTADORES 
--------------------------------------E IMPORTADORE -

Desde o mez de Julho, 1919, que as REVISTAS INTERNACIONAES DE DUN, 
se publicam alem das edições em ESPANHOL e INOLEZ como até aqui, tambem 
em PORTUQUEZ e FRANCEZ. Estas quatro edições circularão principalmente 
nos países seguintes: 

EDIÇÃO ESPANHOLA: Espanha, Filipinas, Antilhas, Mexico, America Central e America 
do Sul (exceto Brazil). 

EDIÇÃO INGLEZA: 
- -- Estados Unidos da America, Oran Bretanha e Colonias Britanicas, 

Holanda, Scandinavia, lndias Holandesas, Japão, China, lslandia, 
Siberia, Alaska, Hawai e Aírica. 

EDIÇÃO PORTUGUEZA: Portugal e suas Colonias, Brazil. 

EDIÇÃO FRANCEZA: França, Belgica, Colonias francesas, Suissa, Luxemburgo, ltalia, 
Orecia, Russia, Abissinia e Egypto. 

Milhares de fabricantes, exportadores e importadores, em virtude da publi­
cidade feita n'estas revistas, teem encontrado o melhor MEIO DE AMPLIAR AS 
SUAS OPERAÇÕES E ALCANÇAR NOVOS MERCADOS em todos os paizes. 

As 12 Sucursaes proprias da Casa Dun na Peninsula recebem 
assinaturas para estas Revistas. 

Todo o comerciante que se dedica á exportação e importação, interessa-lhe 
assignar esta revista 

Roenna lnternallonal de Informes oara o fomento e oroteu.ao do lDmePllD, tundada em Hew Vork em 1841 

248 SUCURSA.ES NAS 5 PARTES DO MUNDO 

A CASA DUN Unlco l1genclo de Informes Comercloes que 
possue DOZf Sucursoes proprlos no Peninsulo. 

lllllOlllllllllllllllOllHlllllllllllllOl"lllllllOOOOl ll llllllllllllltll+lllllllllllllllll llll l 

Central para PORTUGAL: 103, Rua do Gomerc;io-ldSBOA 
Sucursal: 10, Rua do Almada-PORTO 

A A 

• 

Director 1eraf para a Europa Occldental Dlrector para Portu1al e Coloniag 

19Z0---~~--1841 


